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      As rebeliões no período regencial




      O período regencial pode ser conhecido como uma época de transição marcada pela transferência do poder, que até então estava concentrado nas mãos dos portugueses. Esse período gerou muitas tensões decorrentes do próprio processo político, do agravamento da situação econômica, além das péssimas condições de vida a qual estava submetida a maioria da população e, principalmente, os escravos. Todo o clima de crise e descontentamento foi o início de uma série de rebeliões em quase todas as regiões do país, que ameaçaram seriamente a integridade geográfica do Estado brasileiro.




      Foi na cidade do Recife onde ocorreu um dos primeiros movimentos lusofóbicos desse período, já que naquela região a rivalidade entre brasileiros e portugueses era muito forte. Em 1831, populares e alguns militares invadiram estabelecimentos comerciais, pertencentes a portugueses, saqueando-os e executando alguns de seus proprietários. Esse ato ganhou o nome de setembrada por ter ocorrido no mês de setembro. Durante o mês de novembro daquele mesmo ano ocorreu outro movimento chamado novembrada. Dessa vez, sem a violência da ação anterior, apenas os portugueses foram afastados dos cargos públicos que ocupavam naquela cidade. Em abril de 1832, na abrilada, foi a vez dos portugueses se revoltarem querendo recuperar os cargos perdidos na cidade e trazer de volta D. Pedro I ao trono imperial, mas, devido a contenda por parte dos brasileiros, esse movimento não tomou corpo chegando a fracassar prematuramente.




      Além dos confrontos e da rivalidade entre portugueses e brasileiros, que gerou inúmeros atritos em várias regiões do país, as rebeliões de escravos também sacudiram o período regencial. Em 1833, na cidade de Carrancas, Minas Gerais, a rebelião comandada pelo escravo Ventura Mina, terminou com a execução de vários fazendeiros. Ainda em 1838, outras rebeliões envolvendo escravos aconteceram em diversos pontos do país, em Vassouras, Rio de Janeiro, o cativo Manuel Congo liderou um grupo de escravos fugitivos contra tropas da Guarda Nacional e do exército. Esses dois movimentos foram reprimidos com rigor, e os envolvidos presos e executados.




      Essa série de rebeliões, tanto lusofóbicas quanto de escravos revoltosos, tiveram pouca duração, mas serviram de estopim representando a insatisfação da população com o atual momento vivido pelo Império. Entretanto, rebeliões bem mais organizadas e participativas surgiram a partir de 1835 e se estenderam por muito mais tempo. A Cabanagem no Grão-Pará, por exemplo, teve a duração de cinco anos, enquanto a Farroupilha, na região Sul, durou aproximadamente dez anos. Esses conflitos, de caráter federalista e republicano, chegaram a ameaçar seriamente a integridade do Império, gerando grande temor e intensa mobilização das elites que controlavam o poder central.




      CABANAGEM (1835-1840)




      Na primeira metade do séc. XIX, a província do Grão-Pará vivia grandes conturbações internas. Nessa época sua população era de cerca de 80 mil habitantes e quase metade eram índios, negros e mestiços. A capital, Belém, era uma pequena cidade de aproximadamente 25 mil habitantes, embora fosse um grande centro comercial por onde eram exportados muitos produtos daquela região, as chamadas drogas do sertão.
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      Ilustração do porto e alfândega do Recife, séc. XIX (Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro). Recife foi um dos centros de revoltas contra os portugueses que ocorreram no Brasil durante o período regencial




      Em 1822, a independência do Brasil despertou grande expectativa no povo da província. Os indígenas esperavam pelo fim do trabalho obrigatório nas manufaturas e nas roças dos aldeamentos; os escravos negros sonhavam com a abolição, enquanto os profissionais liberais e parte do clero queriam a destituição dos portugueses e ingleses que controlavam o comércio e a política na região. Por fim, os mestiços e demais populares livres queriam maior autonomia da província e o fim da opressão portuguesa.




      Apesar de todas essas expectativas, a Junta Governativa da província se levantou contra a independência. Esse fato provocou a ira das elites regionais que passaram a disputar o poder com o governo imperial. Em 1832, a crise se tornou tão grave que o presidente da província, nomeado pelo governo central, não conseguiu assumir o cargo. Em 1833, Bernardo Lobo de Souza foi nomeado para chefiar o novo governo do Grão-Pará, mas encontrou forte oposição de um grupo de fazendeiros e pequenos proprietários locais. Em novembro de 1834, vários opositores foram presos e um deles, o pequeno proprietário rural Manuel Vinagre, foi assassinado pelas tropas governamentais. Esse ato foi o estopim de uma revolta que durou cinco anos. Em janeiro de 1835, o irmão de Manuel Vinagre, Francisco Pedro Vinagre, invadiu e conquistou Belém à frente de um grupo de sertanejos, índios e mestiços armados. Com a adesão de guarnições militares locais, a vitória foi total. A maioria das pessoas era pobre e morava em cabanas no interior da província, por isso passaram a ser denominados cabanos e o movimento, Cabanagem. No domínio da cidade, os revoltosos mataram Lobo de Souza e seu comandante de armas, libertando os presos políticos.




      Os cabanos constituíram um novo governo e escolheram o fazendeiro Clemente Malcher para presidi-lo, por ser uma pessoa respeitada por todos. Contudo, as atitudes do novo governante, bem como sua aproximação com o governo regencial, logo desagradaram aos cabanos que o destituíram e, no caminho para a cadeia, o assassinaram. O poder foi assumido por Francisco Vinagre, que antes era o comandante das armas. Vinagre, a exemplo de Malcher, também seguiu uma política de conciliação com o governo regencial, o que provocou ainda mais a ira dos cabanos. A consequência foi a deposição de Vinagre seis meses após ter assumido. O terceiro presidente cabano da província foi Eduardo Francisco Nogueira, conhecido como Angelim, que na época contava apenas com 21 anos de idade. Ele assumiu em agosto de 1835 e declarou o Pará uma república independente do Brasil.




      Uma das reivindicações dos cabanos ao novo governo era a libertação dos escravos. Por ser casado com uma fazendeira, Angelim não ousou tomar tal atitude. Sendo assim, os cabanos resolveram realizar a abolição à sua maneira, invadindo fazendas e provocando mortes e saques. Por três dias comemoraram a suposta abolição pelas ruas com danças e discursos inflamados. Livres da opressão do governo central, pelo menos provisoriamente, os cabanos tiveram que enfrentar um novo inimigo: a fome. Como os sertanejos abandonaram suas terras e lavouras para invadir Belém, a produção de gêneros alimentícios ficou extremamente comprometida. Além disso, a carne que vinha da ilha de Marajó teve o fornecimento bloqueado pela marinha imperial. A fome era tão grande que à população da cidade só restaram como alimento ervas silvestres e couro seco.
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